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QUEM GANHARIA COM A 
FRAUDE DOS NÚMEROS 
DO CORONAVÍRUS

U
ma das teses favoritas deste período de pandemia no 
Brasil é a ocorrência de fraudes nos atestados de óbi-
to. O Governo Federal chegou a suspender a divulgação 
dos dados e anunciar que iria averiguar os números 

direitinho. É uma acusação muito grave. Eu nunca vi ninguém 
dizer: Fulano de Tal, de CPF tal, teve morte diagnosticada por 
infarto, ou câncer, ou faringite, ou acidente de carro, ou tiro, ou 
susto, e o atestado de óbito saiu como Covid-19. Isso ocorreu em 
tal hospital. E quem diagnosticou que a causa da morte foi ou-
tra foi o médico Beltrano. E não tem exame atestando a doença. 
Onde está esse caso? Não vi até hoje.

Até já me apareceu um caso em Caucaia em que foi colocado 
como suspeito um caso de Covid-19 - não constava como 
confirmado - de um homem que morreu. O filho dizia que ele 
não tinha sintomas de Covid-19. O hospital informou, todavia, 
que a principal queixa era falta de ar, que evoluiu para parada 
respiratória com posterior parada cardiorrespiratória. O que 
justificaria incluir o caso como suspeito. Pode ser que os médicos 
tenham mentido? Pode, mas o diagnóstico do filho - sem 
formação na área - é pouco para tão séria acusação.

Imaginar que isso tenha sido feito em larga escala no Brasil, na 
dimensão dos dezenas de milhares, e não se tem prova? Gente, 
isso é coisa muito séria para ser denunciado com base em 
conjecturas.

Um fator adicional nesse debate é: por que falsificariam os dados 
de mortes por coronavírus? Quem teria a ganhar? O presidente 
Jair Bolsonaro chegou a dizer que números estariam sendo 
fraudados para fazer uso político. Espera, alguém me explica. 
Qual uso político?

Alguém acha que é bacana para o João Doria (PSDB) dizer que 
São Paulo tem disparado o maior número de mortes? Bom não é 
apontar que tem poucos óbitos? O Rio de Janeiro passou das dez 
mil mortes. Isso é uma propaganda legal para o governo Wilson 
Witzel (PSC)? O Ceará fica o tempo todo explicando que o número 
de mortes está muito acima da proporção da população porque 
faz mais exames. Camilo Santana (PT) se beneficia quando se 
percebe que o Estado é o terceiro em casos e mortes?

No número de casos, Fortaleza lidera, como seria natural, e 
em segundo lugar vem Sobral - o que já foge da proporção de 
habitantes. Alguém acha que isso não será usado em campanha 
contra os Ferreira Gomes? Que as duas cidades adotadas por 
estrelas do grupo lideram as confirmações?

Queria realmente entender qual ganho político eles têm. 
Fosse eu prefeito, ia querer que minha cidade não tivesse 
um caso, um óbito.

Aí existe a tese de que é tudo para prejudicar Bolsonaro. É muita 
autoestima atribuir uma pandemia mundial a um complô contra 
um presidente.
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NÃO FOI POR POLÍTICA QUE CAMILO 

DEIXOU DE IR A ATO COM BOLSONARO

A ausência dos governadores de Ceará, Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte no evento de sexta-feira, 26, com Jair 
Bolsonaro teve profundo significado político. Porém, o motivo 
para Camilo Santana (PT) estar ausente da chegada das águas 
da transposição do rio São Francisco não teria nada a ver com 
política. O governador cearense julgou inadequado a realização 
da solenidade no meio da pandemia, quando áreas do Ceará 
seguem sobre rígidas regras de isolamento, inclusive Juazeiro 
do Norte, onde o avião do presidente pousou. Camilo entendeu 
que seria incoerente ele fazer seguidos apelos para evitar 
aglomerações e ir para um evento que promoveu aglomeração. 
Ele entendeu que o evento - e sua eventual presença - seria um 
estímulo a aglomeração.

A assessoria de Camilo disse ainda que não houve qualquer 
combinação entre os governadores para deixarem de ir ao 
evento. Embora fosse estranho ter gestores de outros estados 
em evento no Ceará sem a presença do governador cearense.

O Ministério Público do Ceará 
(MPCE) investiga a solicitação 
indevida de auxílio emergen-
cial por parentes de políticos 
dos municípios de Amontada e 
Pentecoste, no Interior do Cea-
rá. Em ambos os casos, os auto-
res dos pedidos não cumprem 
os requisitos para ter direito ao 
benefício, criado como forma de 
minimizar os efeitos econômi-
cos da pandemia da Covid-19.

Maria Jucicleibe Ferreira 
Lima, esposa do presidente da 
Câmara Municipal de Amonta-
da, Francisco Xisto Filho (Fran-
xisto) tem seu nome na lista do 
Portal da Transparência da Con-
troladoria Geral da União (CGU). 
Ela está registrada como apta 
a receber os R$ 600 de auxílio 
emergencial. Jucicleibe já teria 
devolvido a quantia à União.

No dia 19 de junho, Francisco 
compartilhou no Facebook um 
documento onde um seguidor 
parabeniza a esposa - cujo per-
fi l foi desativado - pela devolu-
ção do valor à União. “Em uma 
atitude exemplar e certa do seu 
dever de vida (Maria Jucicleibe) 
devolveu espontaneamente aos 
cofres da União, disse o texto, 
com digitalização de um com-
provante em anexo.

Segundo o promotor de Jus-
tiça Francisco Lúcido, mesmo 
com a devolução, o MPCE, em 
parceria com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e a CGU, 
prosseguem nas investigações. 
“O CPF pode ter sido vítima de 
fraude, por isso foi cadastrada 
indevidamente. Porém, se ela 
se cadastrou no CadÚnico ou 
preencheu o formulário de 
má fé isso pode ser caracte-
rizado crime” explica o pro-
motor. O POVO não conseguiu 
contato com a investigada.

No município de Amontada, 
segundo Francisco Lúcido, o 
MPCE e a Procuradoria Geral do 
Município coordenam uma força 
tarefa para identifi car o rece-
bimento de auxílio emergencial 
por funcionários públicos. “Um 
total de 78 servidores estão sen-
do notifi cados para que se mani-
festem e que façam a restituição 
dos valores recebidos. Depois, 
será investigado em qual situa-
ção eles receberam” explica. 

Outro caso envolve o empre-
sário Victor Pinho Tabosa, fi lho 
do prefeito de Pentecoste, João 
Bosco Tabosa. Em entrevista ao 
O POVO, Maria Cremilda, mãe 
do investigado afi rmou que o 
valor já foi devolvido. “Ele é ca-
sado, de maior, tem uma fi lha e 
achou por bem fazer o cadastro, 
mas quando soubemos fi zemos 
ele devolver. Ele devolveu e 
prestou contas, já fez a defesa 
com promotoria” disse.

Segundo o MPCE, o órgão “não 
realiza acordos individuais” e 
que todas as informações coleta-
das estão sendo remetidas pela 
Promotoria ao MPF, para que 
sejam adotadas as providências 
cabíveis. Além desse caso, se-
gundo a CGU, 14 servidores pú-
blicos da região podem ter rece-
bido de forma irregular o auxílio.

“A Promotoria de Justiça 
está, atualmente, investigan-
do se houve o cometimento 
de improbidade administra-
tiva por parte dos servidores 
listados e por outras pessoas 
sem vínculo com o serviço pú-
blico” afi rma o MP em nota.

BENEFÍCIO de R$ 600 é voltado para trabalhadores 
informais ou de baixa renda minimizarem danos 

econômicos durante a pandemia
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presidente da Câmara e fi lho de prefeito envolvidos. 
Órgão apura se houve má-fé nos pedidos

MPCE investiga pedidos 
de auxílio emergencial 
por parentes de políticos
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PENTECOSTE

O POVO 
tentou contato 
com Victor 
Pinho por 
meio da 
assessoria 
do pai, porém 
não houve 
retorno até o 
fechamento 
desta página

AMONTADA

Por meio da 
assessoria do 
marido, 
O POVO 
tentou entrar 
em contato 
por com Maria 
Jucicleibe, 
porém não 
obteve 
sucesso. A 
reportagem 
também 
tentou contato 
com a Câmara 
Municipal de 
Amontada, 
porém as 
ligações 
não foram 
atendidas.



QUAL o benefício político 
para o governante de lugar 

com muitas mortes?
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